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Resumo: Objetivou-se avaliar a eficiência de duas ou três sincronizações de estro seguida 
da inseminação artificial (IA) por laparoscopia com sêmen congelado em ovinos. As ovelhas 
Santa Inês (n=147) foram distribuídas aleatoriamente em 2 grupos: Re-sync – 2IATF (n=72) e 
Doppler - 3IATF (n=75), sincronizadas com protocolo curto associado ao GnRH e IA por lapa-
roscopia com sêmen congelado 50 horas após a retirada do dispositivo P4 (D0). No grupo 
Re-sync foram realizadas duas IA com início do protocolo de ressincronização em D23 e diag-
nóstico gestacional em D30, as fêmeas não gestantes eram inseminadas novamente. No gru-
po Doppler as ovelhas foram ressincronizadas (D10) e o diagnóstico de gestação realizado 
precocemente aos 17 dias, com auxílio da ultrassonografia Doppler. As fêmeas vazias eram 
inseminadas novamente, totalizando três inseminações em 42 dias. Os diagnósticos preco-
ces de gestação foram confirmados com 30 dias. Re-sync (29,16%) e Doppler (21,33%), foram 
semelhantes entre si na taxa de prenhez acumulativa (P>0,05). Os indicadores da técnica 
de diagnóstico de não-gestação aos 17 dias foram: sensibilidade 100%, especificidade 28%, 
valor preditivo positivo 21,3%, valor preditivo negativo 100% e acurácia 39,8%. Com o auxílio 
do diagnóstico precoce as ovelhas puderam ser inseminadas de duas a três vezes no mesmo 
período e mostrou efetividade em diagnosticar as fêmeas verdadeiramente não gestante. 
Conclui-se que a ressincronização de estro associada a IA por laparoscopia utilizando sêmen 
congelado pode ser aplicada em ovinos, entretanto não foi possível alcançar maior taxa de 
prenhez com duas ou três inseminações ao final da estação de monta. 

Palavras-chave: IATF; ultrassonografia doppler; diagnóstico de gestação precoce; laparosco-
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Abstract: This study aimed to evaluate the efficiency of two or three estrus synchronizations 
followed by artificial insemination (AI) by laparoscopy with frozen semen in sheep. Santa 
Inês sheep (n=147) were randomly distributed into two groups: Re-sync – 2FTAI (n=72) and 
Doppler – 3FTAI (n=75), synchronized with a short protocol associated with GnRH and AI 
by laparoscopy with frozen semen 50 h after removing the P4 device (D0). Two AIs were 
performed in the Re-sync group, with the start of the resynchronization protocol on D23 and 
gestational diagnosis on D30; the non-pregnant females were inseminated again. The sheep 
were resynchronized (D10) in the Doppler group and the gestation diagnosis was made early 
at 17 days using Doppler ultrasound. The open females were inseminated again, totaling 
three inseminations in 42 days. Early gestation diagnoses were confirmed at 30 days. Re-sync 
(29.16%) and Doppler (21.33%) were similar to each other in terms of cumulative gestation 
rate (P>0.05). The indicators of the non-gestation diagnosis technique at 17 days were 
sensitivity of 100%, specificity of 28%, positive predictive value of 21.3%, negative predictive 
value of 100%, and accuracy of 39.8%. Early diagnosis allowed sheep to be inseminated two 
to three times in the same period and was effective in diagnosing truly non-pregnant females. 
Therefore, estrus resynchronization associated with AI by laparoscopy using frozen semen 
can be applied in sheep, but a higher gestation rate could not be achieved with two or three 
inseminations at the end of the breeding season.

Keywords: FTAI; Doppler ultrasound; diagnosis of early gestation; laparoscopy; animal 
reproduction

1. Introdução
A sincronização de estro em ovinos é uma ferramenta reprodutiva que permite a con-

centração de partos em épocas desejáveis e facilita o emprego da IA pela redução do perío-
do de controle de estros e mesmo para utilização da IATF (1). A melhoria nos protocolos de 
sincronização de estro é crucial para melhorar os índices reprodutivos, e para o aumento do 
uso da IA. Portanto, é necessário melhorar os protocolos de indução de estro e sincronização 
da ovulação, para determinar com precisão o melhor momento para IA, e obter CL mais fun-
cionais, com melhor produção de progesterona para manutenção da gestação (2).

Nos últimos anos vem se buscando alternativas em termos de protocolos de sincroniza-
ção de estro para reduzir o período de identificar e sincronizar novamente as fêmeas vazias e 
permitir que sejam inseridas novamente nos programas reprodutivos. Desta forma, a ressin-
cronização de estro em ovinos busca diminuir o período entre inseminações. Miranda et al. (3), 
sem saber a condição gestacional iniciou outro protocolo com dispositivo de P4, realizando 
duas inseminações artificiais em um intervalo de 14 dias, com ovelhas da raça Texel no sul 
do país com efeito da sazonalidade e obtiveram 55,4% de prenhez. Outro trabalho também 
utilizou dispositivo de progesterona 12 dias após a IA sem saber a condição gestacional e 
observou que não afetou a gestação do primeiro serviço (4).

A utilização do diagnóstico precoce de gestação aos 17 dias é uma possibilidade para 
identificar precocemente as fêmeas vazias, facilitando a tomada de decisão quanto ao ma-
nejo ou mesmo a ressincronização das fêmeas para serem submetidas a mais um serviço (5). 
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A associação das duas técnicas, ressincronização de estro e diagnóstico preditivo de 
gestação com ultrassonografia Doppler aos 17 dias, tem como objetivo principal diminuir 
o intervalo entre inseminações e também o estresse causado nas fêmeas, sendo imple-
mentada em programas reprodutivos para aumentar a eficiência reprodutiva e reduzir os 
custos da propriedade. Desta forma, a ressincronização de estro abre oportunidades para 
ser incluído em protocolos hormonais de ressincronização em diferentes categorias de 
fêmeas, como primíparas e multíparas, alcançando resultados similares entre elas na pri-
meira taxa de serviço (6).

A ressincronização de estro vem sendo utilizada em ovinos associada a inseminação arti-
ficial com sêmen a fresco (3,4,6). Porém o sêmen ovino criopreservado possui vantagens como 
utilizar carneiros de alto mérito genético e acelerar o ganho genético do rebanho em um in-
tervalo de tempo muito menor, facilidade de transporte do sêmen e o tempo indeterminado 
de conservação. Considerando as vantagens do uso de sêmen congelado para programas de 
melhoramento genético dos animais, o objetivo com o presente trabalho foi avaliar a eficiên-
cia do uso de sêmen congelado em duas ou três IATF em protocolos de ressincronização de 
estro em ovinos durante uma estação de monta.

2. Materiais e métodos
O experimento foi realizado no Setor de Campo Experimental Fazenda Sucupira (SCEFS) 

da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia – Cenargen, situada em Brasília, DF, durante 
os períodos de janeiro a abril, estação reprodutiva. Foram utilizadas 147 ovelhas e dois car-
neiros da raça Santa Inês, com idade entre 2 e 5 anos, com escore corporal médio de 2,5 (na 
escala de 1 a 5, onde 1 significa muito magra e 5 obesa). As ovelhas foram previamente ava-
liadas quanto ao estado clínico geral, sanitário e reprodutivo. Esse experimento foi aprovado 
pela Comissão de Ética no Uso Animal da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia sob o 
protocolo CEUA/Cenargen 03/2019.

Os animais foram mantidos sob pastagem de Capim-mombaça (Panicum maximum), su-
plementadas com concentrado de 180 g/kg de proteína bruta (100 g/animal, duas vezes ao 
dia) iniciado 15 dias antes do experimento, e mantido até o término do trabalho. Sal mineral 
e água ad libitum.

As fêmeas foram separadas aleatoriamente em dois grupos experimentais conforme 
ilustrado na figura 1. Ambos os grupos, Re-sync (n=72) e Doppler-IA (n=75), foram sincroniza-
dos com o protocolo hormonal curto no qual em D-9 foi inserido dispositivo de progesterona 
(P4) (Primer® Tecnopec, 36 g de progesterona), retirados 7 dias após (D-2) e aplicado 300 UI 
de eCG (Sincro eCG® Ourofino, 6.000UI de gonadotrofina coriônica equina) e 0,275 mg de 
cloprostenol sódico (Cioton® JA Saúde Animal, 26,3 mg de cloprostenol sódico). Após a reti-
rada do dispositivo (36 horas, D-1) foi aplicado 25 µg de acetato de buserelina (Sincroforte® 
Ourofino, 0,042 mg de acetato de buserelina). Cinquenta horas após retirada do dispositivo 
(D0) foi realizada a inseminação artificial com sêmen congelado por laparoscopia. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Ciência Animal Brasileira | Brazilian Animal Science, v.25, 76929P, 2024.

Drechmer J et al., 2024.

No grupo Re-sync os animais passaram por duas IATF num período de 62 dias, iniciando 
uma nova sincronização de estro aos 23 dias (D23) após a primeira IATF, com colocação do 
dispositivo de P4 e o diagnóstico de gestação ocorrendo aos 30 dias (D30). A segunda IATF 
ocorreu em D32, nos animais não gestantes, com realização do diagnóstico de gestação em 
D62 (Figura 1). 

Enquanto no grupo Doppler-IA os animais passaram por três IATF num período de 68 
dias, uma nova sincronização iniciou aos 10 dias (D10) após a primeira IATF, aos 17 dias (D17) 
foi realizado o diagnóstico precoce de não gestação, e as ovelhas com diagnóstico negativo 
seguiram com o protocolo de sincronização de estro e a segunda inseminação artificial (D19). 
Dez dias após a segunda IATF (D29) as ovelhas foram submetidas a um novo protocolo de 
sincronização de estro e diagnóstico de gestação precoce (D36). As fêmeas não gestantes 
foram submetidas a uma nova IA. Todos os animais tiveram a prenhez confirmada aos 30 
dias pós IA (Figura 1).

Figura 1 Esquema dos grupos experimentais utilizando um protocolo curto de sincronização/ 
ressincronização de estro: Re-sync com duas inseminações artificiais e Doppler-IA com três inse-
minações artificiais. Legenda: DG: diagnóstico de gestação; DGP: diagnóstico de gestação precoce; 
PP: preditivo de prenhez.

Para congelamento de sêmen utilizado nas IATFs foram selecionados dois carneiros 
após exame clínico geral e andrológico. As coletas de sêmen foram realizadas com auxílio 
de vagina artificial e todas as partidas do sêmen foram avaliadas a fresco quanto a motilida-
de espermática, vigor, patologia e concentração espermática, segundo o Manual de Exame 
Andrológico (7). O sêmen foi diluído em meio a base de Tris, ácido cítrico, glicose, gema de 
ovo e glicerol, segundo Evans e Maxwell (8) na concentração de 100 x 106 espermatozoides 
por palheta de 0,25 ml, acondicionados em cima de um suporte de isopor e congelado pelo 
método clássico com a curva de resfriamento a ±5°C durante duas horas. Na sequência o 
sêmen foi exposto a vapor de nitrogênio durante vinte minutos e as palhetas derrubadas 
para imersão total em nitrogênio para posteriormente serem acondicionadas em raques e 
armazenadas em botijão de nitrogênio. O sêmen foi descongelado em banho maria a 37°C 
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durante 30 segundos, e avaliado no descongelamento e no teste de termo resistência após 
duas horas do descongelamento, no qual permaneceu no banho maria a 37°C. Em ambos os 
momentos as amostras foram avaliadas para motilidade espermática, motilidade progressi-
va e velocidade curvilínea (VCL) pelo CASA (Computer Assisted Semen Analyses) e integridade 
da membrana plasmática, utilizando diacetato 6 carboxifluoresceína e iodeto de propídeo, e 
integridade do acrossoma utilizando uma conjugação de isotiocianato de fluoresceína com 
lecitina de amendoim, por microscopia de fluorescência. As partidas foram selecionadas de 
acordo com os seguintes valores mínimos: motilidade espermática ≥ a 70%, motilidade pro-
gressiva ≥40%, VCL (velocidade curvilínea) dos móveis ≥167, MIAI/MI (membrana integra, nas 
duas técnicas de fluorescência e acrossoma integro) ≥ 30%.

As inseminações artificias por laparoscopia ocorreram 50 horas após a retirada dos dis-
positivos de P4. As ovelhas foram previamente preparadas com jejum alimentar de 24 horas 
e hídrico de 12 horas. Para as inseminações, as ovelhas foram posicionadas em maca em 
posição de Trendelenburg, no ângulo de 45° com a cabeça para baixo para facilitar a visua-
lização da cavidade abdominal. Foi realizado tricotomia, antissepsia e anestesia local com 
cloridrato de lidocaína 2% na área do posicionamento do trocarter para acesso a cavidade 
abdominal. No lado esquerdo foi inserido a fonte de luz para visualização, e o lado direito 
para a bainha de IA. A cavidade abdominal foi inflada com auxílio de nebulizador. O sêmen 
foi descongelado em banho maria a 37°C por 30 segundos, a dose da palheta era fracionada 
e dividida em duas bainhas de IA, de forma que cada corno uterino recebesse meia dose 
inseminante. A bainha de IA foi posicionada perpendicularmente à parede uterina na curva-
tura maior do útero, onde foi inserida a agulha e depositado o sêmen em cada corno uterino, 
após o procedimento os trocartes foram retirados e a cavidade abdominal desinflada, sendo 
realizado o curativo nas incisões. 

No grupo Doppler-IA o diagnóstico de gestação precoce ocorreu aos 17 dias após as 
IA com auxílio de ultrassom equipado com Doppler colorido (MyLabvet 30 VetGold, Esaote, 
Genova, Italy), utilizando-se probe retal com frequência de 7,5MHz e ganho de 75%. O reto 
foi lubrificado com mucilagem antes do início das avaliações. Os ovários eram visualizados 
e o corpo lúteo identificado e avaliado com Doppler, sendo classificado subjetivamente se-
gundo o grau de irrigação: grau 1 (0 a 25% da porcentagem de irrigação do CL), grau 2 (25 
a 50%), 3 (50 a 75%) ou 4 (75 a 100% da porcentagem de irrigação do CL). As ovelhas foram 
consideradas não gestantes quando apresentaram porcentagem de vascularização do CL 
classificada com grau 1. Os graus 2, 3 e 4 foram consideradas preditivo de prenhez (2). Os 
graus foram divididos dessa forma para determinar quais porcentagens de irrigações podem 
predizer prenhez aos 17 dias. O diagnóstico de gestação aos 30 dias após as IA, nos dois gru-
pos ocorreu com auxílio de ultrassom modo-B equipado com probe retal, na frequência de 
7,5 MHz (Mindary, DP10 Vet Power, China), com base na visualização da vesícula embrionária 
e batimentos cardíacos. 

Foram utilizados os seguintes parâmetros para os valores verdadeiro positivo (VP) fê-
meas prenhes nos dois diagnósticos de gestação, verdadeiro negativo (VN) não gestante 
nos dois diagnósticos de gestação, falso positivo (FP) no diagnóstico precoce de gestação foi 
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considerado preditivo de prenhes e aos 30 dias estava não gestante e falso negativo (FN) no 
diagnóstico precoce de gestação foi considerado não gestante e aos 30 dias estava gestante. 

Para análise da taxa de prenhez cumulativa foi utilizada o Teste Qui-quadrado. A taxa de 
gestação do diagnóstico precoce aos 17 dias com ultrassom Doppler foi comparada com a 
taxa de gestação do diagnóstico confirmatório aos 30 dias com ultrassom modo-B pelo teste 
de Qui-quadrado. Os graus de irrigação do corpo lúteo foram avaliados no diagnóstico pre-
coce das diferentes inseminações foi testada pelo Teste T student. 

3. Resultados
As taxas de prenhez finais dos grupos estão apresentadas na Tabela 1, o Re-sync e o 

Doppler-IA foram semelhantes entre si (P>0,05). Pode-se observar que não houve diferença 
entre as avaliações do diagnóstico preditivo de gestação precoce, aos 17 dias e o diagnóstico 
de gestação reavaliado aos 30 dias (Tabela 2). Os indicadores da técnica de diagnóstico pre-
coce de gestação aos 17 dias com auxílio de ultrassonografia Doppler foram: sensibilidade 
100%, especificidade 28%, valor preditivo positivo 21,3%, valor preditivo negativo 100% e 
acurácia 39,8%. 

Tabela 1 Taxas de prenhez aos 30 dias após a inseminação artificial por laparoscopia com sêmen 
congelado, determinada com ultrassonografia modo-B avaliados em ovelhas Santa Inês submetidas 
a protocolos de ressincronização de estro durante uma estação reprodutiva

Re-sync Doppler-IA

1ª IA 18,05% (13/72)a 12% (9/75)a

2ª IA 13,55% (8/59)b 12,5% (5/40)b

3ª IA - 7,40% (2/27)

Taxa acumulada 29,16% (21/72)c 21,33% (16/75)c

Letras iguais na mesma linha se assemelham entre si (P>0,05).

Tabela 2 Taxa de prenhez do grupo Doppler-IA comparando as avaliações de diagnóstico precoce 
por ultrassonografia Doppler aos 17 dias, com o diagnóstico por ultrassonografia modo-B aos 30 
dias após a inseminação artificial, em ovelhas Santa Inês

Doppler D17 D30

1ª IA 46,66% (35/75)a 12% (9/75)a

2ª IA 30% (12/40)b 12,5% (5/40)b

3ª IA 18,51% (5/27)c 7,40% (2/27)c

Taxa final 69,33% (52/75)d 21,33% (16/75)d

Letras iguais na mesma linha se assemelham entre si (P>0,05).

A frequência dos graus de irrigação do corpo lúteo no diagnóstico precoce de gestação 
aos 17 dias foi semelhante (P>0,05) e está mostrada na Figura 2. Foram congeladas 24 parti-
das de sêmen, onde somente 12 atingiram os padrões estabelecidos para seleção, os resul-
tados da avaliação das partidas selecionadas são apresentados na tabela 3.
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Figura 2 Frequência dos graus de irrigação do corpo lúteo no diagnóstico de gestação precoce 
utilizando a ultrassonografia Doppler aos 17 dias, no qual o grau 1 (0 a 25% de irrigação) indica o 
diagnóstico vazia e os graus 2 (26 a 50%), 3 (51 a 75%) e 4 (76 a 100%) indicam preditiva de pre-
nhez, em ovelhas Santa Inês (P>0,05).

Tabela 3 Relação das partidas selecionadas de sêmen congelado dos carneiros que foram utilizadas 
para a inseminação artificial nos protocolos de sincronização e ressincronização de estro em 
ovelhas Santa Inês. As partidas foram selecionadas de acordo com os seguintes valores mínimos 
no TTR 0 horas: motilidade espermática ≥ a 70%, motilidade progressiva ≥40%, VCL ≥167, MIAI/MI 
≥ 30%

Partida

  TTR O h   FLUORESCÊNCIA 0 h   TTR 2 h   FLUORESCÊNCIA 2 h

CASA CFDA FITC CASA CFDA FITC

  Mot Progressiva VCL   MI ML MIAI MLAR MLAI MIAR Mot Progressiva VCL MI ML MIAI MLAR MLAI MIAR

 P5 77 45 167 43 57 42 8 49 0 63 21 90 33 66 37 12 51 0

 P7 72 45 127 49 51 50 5 44 0 59 35 109 46 53 45 11 41 2

P9 71 52 183 40 60 44 6 50 0 44 33 111 37 62 39 16 42 2,5

 P6 77 59 167 45 55 43 2,5 54 0 63 28 104 45 55 50 10 39 0

P14 89,5 61,8 169,82 85 15 80 2 12 6 89,3 63,3 146,5 65 35 58 0 28 14

P16 87,3 76,9 148,76 80 20 75 1 21 3 82,6 52,3 105,8 70 30 60 2 8 30

P17 81,1 63,6 116,24 67 33 57 6 33 4 57,4 29,6 110,2 57 43 47 0 25 28

 P19 70,3 61,9 172,43 78 22 83 1 11 5 84,8 70,3 112,4 50 50 43 1 21 35

P20 82,4 51,3 196,98 77 23 67 1 28 4 86,4 52,8 130,5 60 40 55 3 7 35

P21 85,4 52,6 115,65 65 35 55 1 26 18 65,4 22 93,12 60 40 50 11 18 21

 P22 86 66,5 140,66 50 50 47 5 35 13 76,3 51 85,53 30 70 35 1 10 50

 P23   83,8 62,7 149,36   89 11   82 1 9 8   73,2 35,5 70,05   38 62   39 1 29 31

Legenda: TTR- teste de termoresistência em 0 horas e 2 horas após o descongelamento. P- partida do sêmen que foi 
congelado. CASA: Computer Assisted Semen Analyses. VCL- velocidade curvilínea dos espermatozoides móveis. CFDA- 
diacetato 6 carboxifluoresceína e iodeto de propídeo. FITC- uma conjugação de isotiocianato de fluoresceína com 
lecitina de amendoim. MI- membrana integra. ML- membrana lesada. MIAI- membrana integra, acrossoma integro. 
MLAR- membrana lesada e acrossoma reagido. MLAI- membrana lesada e acrossoma integro. MIAR- membrana inte-
gra, acrossoma reagido. 
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4. Discussão
Este trabalho buscou avaliar a eficiência do uso do sêmen congelado na ressincroniza-

ção de estro com duas ou três sincronizações de estro seguidas de inseminação artificial por 
laparoscopia em ovinos, utilizando ou não o diagnóstico precoce aos 17 dias com auxílio de 
ultrassonografia Doppler. A ressincronização de estro em ovinos vem se mostrando uma 
alternativa para diminuir o intervalo entre inseminações nas fêmeas vazias do primeiro ser-
viço e aumentar a taxa de prenhez ao final da estação de monta, possibilitando o aumento 
do emprego da inseminação artificial com sêmen congelado. Os trabalhos encontrados na 
literatura vêm utilizando a ressincronização de estro em ovinos com a inseminação artificial 
cervical superficial com sêmen fresco alcançando resultados em taxas cumulativas entre 40 
e 60% de prenhez (3,5). 

Os grupos de inseminação artificial com sêmen congelado, no presente trabalho, obtive-
ram taxa de prenhez cumulativa de 29,16% e 21,33%, respectivamente nos grupos Re-sync 
e Doppler-IA, abaixo do que se observa em trabalhos utilizando sêmen congelado. Rabassa 
et al. (9), obtiveram a taxa de 40% de prenhez em fêmeas Corriedale, enquanto Cardoso (10) 
obteve a taxa de 61,7% na IA com sêmen congelado, demonstrando a variação nas taxas de 
prenhez utilizando sêmen congelado na IATF. Essa variação pode estar associada a diversos 
fatores que podem interferir nos resultados, tais como: estação do ano, flushing alimentar, 
condição corporal, fatores estressantes, protocolo hormonal, momento da IA, qualidade do 
sêmen descongelado e a resposta individual (11). Assim como foi visto no presente trabalho, 
que obteve taxas de prenhes baixas, pode estar relacionado a interferência do protocolo 
hormonal utilizado.

Para melhor sincronizar o momento da ovulação e, portanto, otimizar a taxa de prenhez 
com sêmen congelado das ovelhas no presente trabalho, foi realizada a aplicação de GnRH 
30 horas após a retirada do dispositivo de P4. A utilização de GnRH em protocolos de sincro-
nização de estro tem como intuito principal a sincronização da ovulação, que pode ser adian-
tada em 17 horas em relação aos animais que não receberam GnRH e a ovulação ocorrendo 
em média 57 horas após a retirada do dispositivo de P4 (12). É importante saber o momento da 
ovulação para determinar o melhor horário da inseminação artificial, no presente trabalho 
a IA ocorreu as 50 horas após a retirada do dispositivo de P4, sugerindo que o momento da 
IA ocorreu muito tempo antes da ovulação, possivelmente diminuindo a viabilidade dos es-
permatozoides no momento da ovulação e consequentemente afetando a taxa de prenhez. 

Ainda assim podem ter ocorrido perdas embrionárias no intervalo das avaliações, entre 
17 e 30 dias. A ocorrência de perdas embrionárias em ovinos é cerca de 17,2 a 37,7%, po-
dendo variar conforme a quantidade de ovulações e as causas podem ser as mais diversas 
que afetam a manutenção da gestação após 12 dias da cobertura, podendo chegar até 32 
dias (13,14). Cosentino et al. (4), observaram uma taxa de perdas gestacionais de 20% entre 17 e 
42 dias em ovelhas que demonstraram estro, foram inseminadas e diagnosticadas precoce-
mente com ultrassonografia Doppler.
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No presente trabalho os grupos de ressincronização de estro receberam outro dispositi-
vo de progesterona dez ou vinte e três dias após a inseminação artificial sem saber o status 
gestacional, assim como realizado em Miranda et al.(3), que demonstraram a possibilidade de 
ressincronização de estro e de outra IA sem alterar a gestação da primeira IA. Desta forma, 
no presente trabalho, foi realizado nas fêmeas diagnosticadas não gestantes duas ou três 
inseminações artificiais com a ressincronização de estro iniciando antes mesmo do diagnós-
tico de gestação. Isso possibilitou a realização das inseminações artificiais dentro do mesmo 
período, sendo que o grupo Doppler-IA teve a possibilidade de três IA dentro do mesmo pe-
ríodo do grupo Re-sync (68 e 62 dias, respectivamente), que teve a possibilidade de duas IA. 

O diagnóstico precoce de não-gestação aos 17 dias obteve taxa de prenhez na 1ª IA 
46,66%, na 2ª IA 30% e na 3ª IA 18,51%, alcançando uma taxa cumulativa de 69,33%, en-
tretanto ocorreu uma discrepância na taxa cumulativa de gestação quando confirmado o 
diagnóstico por ultrassonografia aos 30 dias (21,33%), o qual se mostrou inferior à taxa de 
prenhez esperada. A acurácia do diagnóstico de gestação precoce do presente trabalho foi 
de 39,8% sendo abaixo da acurácia da técnica demonstrada nos outros trabalhos, cerca de 
87% (5,15). Cosentino et al. (4), utilizando ressincronização de estro com diagnóstico precoce em 
ovelhas, obtiveram taxas na primeira IA de 46,7% (28/60) de prenhez, confirmando o diag-
nóstico aos 42 dias após a IA obtiveram taxa de 58,3% (35/60) de prenhez. 

Pode-se observar a incidência de 79% de falsos positivos durante a avaliação da irriga-
ção do CL, no presente trabalho, o que influenciou na acurácia da técnica. Arashiro et al. (5), 
encontraram a incidência de falsos positivos em torno de 8 a 16% durante a avaliação da irri-
gação do CL com ultrassonografia Doppler. O CL em sua fase jovem apresenta maior volume 
e irrigação entre o 6º e o 13º dia após a ovulação, se ocorrer a luteólise inicia-se a regressão 
do volume do CL e a diminuição da irrigação a partir do 16ºdia (16). A ocorrência de erros de 
avaliação da porcentagem de irrigação do CL pode ocorrer devido a alterações no ciclo es-
tral, como ciclos estrais mais longos, com o CL no momento da avaliação apresentando boa 
irrigação. Desta forma sugerindo que os CL durante a avaliação aos 17 dias, no presente tra-
balho, ao apresentar boa irrigação, possivelmente estavam em sua fase jovem, devido a um 
ciclo estral longo ou por uma ovulação tardia e não predizendo uma prenhez, corroborando 
com a hipótese de inadequação do horário da ovulação com o momento da IA

No presente trabalho, também foi possível observar durante as avaliações da irrigação 
do CL a alta frequência do grau um, ou seja, baixa irrigação compatível com o CL em luteóli-
se, ao mesmo tempo que não houve diagnóstico falso negativo, sugerindo que não ocorreu 
erros de interpretação da técnica no diagnóstico precoce de fêmeas vazias. Importante para 
a utilização do protocolo de ressincronização de estro, já que o animal irá receber hormô-
nios que levariam ao aborto se estivessem prenhes. Arashiro et al. (5), consideraram que a 
porcentagem de irrigação do grau um devido à baixa ou ausente irrigação é mais facilmente 
identificada, entretanto tiveram dificuldade em distinguir os graus 2, 3 e 4 de irrigação do CL. 
Neste trabalho foi possível identificar as diferentes porcentagens de irrigação do CL carac-
terizando os quatro graus de avaliação, entretanto não foi observada diferença estatística 
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na frequência de identificação entre eles, sendo os graus de irrigação do CL 1 e 4 os mais 
facilmente identificados.

A ressincronização de estro utilizando a IATF por laparoscopia com sêmen congelado é 
uma técnica que pode ser aplicável em ovinos, entretanto ainda são necessários ajustes nos 
protocolos de sincronização/ressincronização de estro para obter melhores taxas de prenhez. 

5. Conclusão
O uso do sêmen congelado na ressincronização de estro não obteve maior porcentagem 

de prenhez, mesmo utilizando duas ou três inseminações artificiais, porém com os protoco-
los utilizados as ovelhas puderam ser inseminadas de duas a três vezes, na mesma duração 
de uma estação de monta, o que dá oportunidade de uso de animais superiores por meio 
do sêmen congelado. Ainda são necessários ajustes quanto aos protocolos de sincronização/
ressincronização de estro para utilizar o sêmen congelado, visto que a ressincronização de 
estro em ovinos com sêmen fresco aumenta a porcentagem de fêmeas prenhez. O diagnós-
tico de gestação precoce em ovinos se mostrou eficiente em diagnosticar as fêmeas efeti-
vamente vazias, podendo dar prosseguimento aos protocolos de ressincronização de estro.
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